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tre. 1 jeitas a serem chamadas ao : cinco annos de edade, 1'im- te. f As nuvens altas, arredon-
. Art. 22.o Se o refracta- serviço ~ctivo C_5'mo. sup-; plesmente para, em cas_o. de Deixando de ~ado os _hi- dadas (cirrhus) indicam tem-

r~o a q~em pertença o ser- 1 plentes,· nao po?erao sair pa- ' guerra, poderem ser ulil1sa- : grometros de gabi_nete, cita· poral; se as orla~ d' estas 
v1ço act1vo não se apresentar 

1

. ra o estrangeiro sem que das na defeza local, e sem : remos apenas os h1grometros nuvens forem d escora nas, o 
------·~·-----·-- no praso de dez dias, a con- aprescnlem documento pas- encargo algum em tempo de , ao alc~rnce de toda a gente, temporal é acompanhado de 

<8 PoYo Espozenden
•e1 é o uolco jornal que 
•e pnbllea a 'este coo
eelho. 

RE/1RUT \ lmNTO 111LIT \R tar a data em que devia ser sado pelo com mandante do paz. 1 taes como as cordas, os cabel- neve. 
\J fl t '11\.J ~ I incorporado na unidade ac_ti- districto do recrulamento e A,rt. 32.° ?s mancebos l?s, os pavimentos. de pedra, j . Uma corôa de pequenas 

va, o commandanle do d1s- reserva, em que provem que que, a data d este decreto, cimento ou madei:-a, e cer- i dimensões a volta do sol ou 
(Conclusão) tricto de recrutamento e re- se remirnm antecipadamente estiverem residindo em paiz tas e determinadas plantas. 1 da lua, corôa que facilmen-

A 16 0 A. - serva solicitará do agente do por réis 150$000, ou que estrangeiro, poderão remir- As cordas dos sinos es-
1 

te se observa com um vidro 
rt. · rncorporaçao ministerio publico da cornar- se acham livres do serviço se por 150$000 réis, sendo tão sempre mais estendidas ; fumado, annuncia chuva; se 

ca em que o refractario foi act1vo, ou qne, sen o praças epo1s evanLa a a caução ou e flexiveis com o tempo sêc- a corôa fôr grande e, pelo do contingente offectuar-se- · d d · I d \ 
ha. dentro de cinco dias (ele recenseado, que promova. a da 2.a reserva, já não estão hypotheca àquellcs que a co; ameaçando chuva centra- contra6o, signal de bom tem-
8 a l2 de novembro). h ' . 0, 1 t execucão nos bens d' este até sujeitas a. ser e amadas co- prestaram~ hem-se e ficam tensas. O : po. 

_ § u~ico. d :; supp en es á quantia de 300~000 reis, mo supplentes. Ãrt. 33. º Aos recrutas mesmo acontece aos cabellos ., As estrellas scintillam 
ser~~ e rntma os be~ dpraso a qual dará entrada r.a res- Art. 27 .° Fica sendo uni- auloados como desertores de livres de gordnras e poma- . sempre muito um ou dois 
mm~o cur u e o rwa os a 1 . . . d 1 a· h , l l!> p ·~ct1Ya recebedona e será camente da competenc1a dos recrutamento, nos termos o das. ias antes das grande3 chu • 
Pt reenc erltsomt ende ªrst't'acda- 1 considerada como remissão. juizes de direito: a decisão art. 107.º do regulamento de Os pavimentos. se o ar' vas. 
aras resu an es a a a e ' O d . . . d 1 b 6 d d 1896 . d d , l .d 1 O . h , , _ d t 

1

. s agentes o mm1ster10 pu- as rec amações so · re a no- e agosto e , que estiver satura o e 1um1 a- I' propr10 ornem e, por 
apresen.açao e recru aR, bl. . . - d d - t' ·a . 1 d d h ·a . , b b O 

1 t _ 1co parl1c1parao ao com- mea_ção os vogaes a com- nao 1verem s1 o JU ga os, e, mostram-se um1 os. s1 so. um om arometro. s 
surp e~ cs oud nao, a qu:m, i mandante do districto de re- missão de recenseamento, a serão archivado~ os respe- Quanto aos vegetaes. o 1 temp,oraes são-lhe · indicados 
pe.~ or em! t ª ~um~:açao, : crntamento e reserva a entra- execução nos bens dos refra- crivos processos, sendo-lhes ar humidofaz comque abr~m ! claramente por uma oppres
~ai \?omp; arbo:con _mgân- j da d'esta quantia na recebe- ctarios e dos indivíduos a porém dada a qualificação de por completo as pimpinellas, j são, um mal-estar constante, 
e ª1 iv~. 0 J1gaça~ os ' doria da comarca, logo que que se refere o § unico do refractarios se a não tiverem e fiquem erectas as hasles e as chuvas por o appareci-

supp en es _se ª~.rese~ arem 1 ella se effectue. art. Lº e a applicação dJ.s · jà por terem faftado à junta do trevo e de todas as legu-1 mento de pequenas dôres 
par~ 0

1 
ser~~ç~ ac ivo s prbs- Art. 23.º O refractario penas e multas de que trata dislrictal. minosas. i musculares, sobretudo nos 

crernlctepm:s o
3
s
0 

mance dos 1 que fôr julgado incapaz do o capitulo XIV do regula- Art. 34.º As disposições A serralha da Siberia, ! indiviJuos muito nei·vosos ou 
comp e arem annos e , . ·1· d d - d 6 d d d' t d - 1· S h .b . b d 1 1 . d d 1 serviço m1 1tar entro e um mento e e agosto e es e ecrelo sao app ica- onc, us si ericus, a re !1-1 r 1eumat1cos. 
e ª Ae. t 0 17 0 E' d '1 anno, contado da data da !896 e art. 4.º d' este decre- veis aos mancebos de qual- rante a noite se no dia se- .Os pavões são conside-

r . . revoga o . . ·a d . 'f 1 1 . . t h d d . b ll b 't° 8 0 , d . t d 1 rncorporação na um a e act1 · to. O(las as outras rec a- quer contrngentu com as , gurn e c. over, e conserva-se ; ra os um o~ mais e os a· 

2°3ª
1d1go : ºdº ieSc9i e9 ° e 1 v_ a do exercito ou da armada, mações e petições sobre ma- restricções eipecialmente de- fechada estando o tempo : rometrns vivos. Subindo pa-

e mai ço e · - ' b · f t · d t t - t · d 1 · 1 - b ' · t li d d 
A t i 8 0 S - d . nao tera a1xa sem que t<O - er1a e reem amen o serao : ermma as na egis açao so- om. 1 ra os e 1a os as casas ou 

r . . erao re uz1- 1 f d . a· d . d -;:!-:;- - • - t - lt . 11 d d . d. _ , 1 d _ ra a pena e trinta ias e examrna as em caua cu·- re reera amento que nao A~ cordas de tripas dos : arvores a as, so an o cons-
os ªºt rn 

18.P~~ :,arn os 
0 

prisão correccional, a qual cumscripção militar lerrito- forem alteradas pelo presen- instrn~rnntos musicaes amol- i tantes gritos, é signal de 
cu~en °~ exigi ~~ ;os man- i poderá remir pelo pagamen- rial por uma commissão de te decreto. lentam se com 0 tempo· hu- chuva. Quanto mais gritarem 
ce os P1ª

1
ªt s.~0 ªis arem co- to de 50$000 réis. officiars, que se denominarà mido: certos 'i'ecretaes aqua- m::i.i5 a chuvare forte e dura-mo vo un a11 s. . . _ .1., d - o d 

Art. l9.º Os voluntarios Art. 24~ º Os comman- 'commissao mi irar e recru- l PR~VI~ 'O DO Tli1HPO ticos, faltando-lhes a pressão oura. . 
não serão eliminados do re- dantes dos dislriclos de re- tamento•' composta de Ires 1\ l~ lJ ll" J1J lfl atmospheric:.i qm~ os retem! Q~ando, nosq_uentes d~a& 
censeamento e só serão con- crntamento e reserva requi- membros, que apresen~ará O director do Instituto no fundo das aguas, veem , ' d~ ~erao as and?rmhas prm-
tados no contingente da sua 1 sitarão do~. che_f~s superio- ª sua consulta 

1
P0 r escnpto agrícola de Beau-vois indica com o ~empo de chuva, á ~1 ~~~rem ª :.~ªr_Junto ~lo sblo, 

freguezia quando, pelo nu- ! re~ ~a pohc1a cml, dos ad- ªº. ?ºm.~landan:.e _da respe· em uma considerada revi~ta superficie; as r~las e. os pe· i e si~_nal cer LlSSimo d..,. chuva 
mero do sorteio, lhes caiba 1 mm1stradores di3 concelho, c~na cucum~cllpçao, u. fim acrricola estrana, ira os di- q_uenos batra_clu~s veem-s~, ! ~r?:~1~ª· Q_uanto ~ais _ ~lto 
a obrigação do seniço acti- 1 dos. delegados do procura??r d es_ta auctori~ade, ouVIdo 0 v~rsos meio~ 0

do 'tanador tambem, _entao a superfic1e ! '°~·~·11 mai.s segui o e"ta 0 

vo. reg10 e do chefe da policia ª?ditor, se 0 Julgar n~cessa- ctJ nhecer facilmente o esLado das aguas ou nas margens, 1 bo,n tempo. . 
Art. 20.º A remissão a 1 de emigração clandestina a no,_ d_ar ª s.ua resoluça~. Das do tempo. fazendo ouvir constantemen- Edncirdo Sf!queira. 

que se refere o n. o Lo do i captura dos refractario~, cum- decisoes . d essa ~uct~ndad~ Para isto torn:i-se neces- te o seu canto dolente. 
FR \NCISCO ALEX~NDRiNO artigo l33.° do regulamen- 1 pri~do a estas au~l~ndades h_a recurso ~m. ult~ma rnst:rn sario possuir um barometro, Quando, alem da chUYa, 

to de 6 de agosto de 1896, satiat::.zer a requ1s1ção no eia para 0 mrnisteno da guer- um thcrmometro e nm higro- estão prox.imo trovoadas, as 
poderá ser paga em 3 pres- 1 mais curto pras? _rossi_vel, e, ra. metro, ainda que de peque- aranhas enrolamª teia e de~ ~O~ íl G ~DO 
lações semes t rae~. As praças , quando estas d1ligenc1as fo- Art. 28.º Nas ilhas ad- no custo. sapparecem, os gatos mos-
com 6 mezes de ~erviço ef- 1 rem infruct.i f eras, poderão jacenteg será adoptado um Quando o thermometro tram-se primeiro agitados e 
fectivo nas unidades activas 1 promover a sua captura pôr r~gimem especial em mate- desce justamente com o ba- depis deitam-se enroscando- L.\ HGO no COllllEIO, i 3 
do exercito ou da armada e : praças de qualquer corpo· de na de recrutamento, em bar- rrimetro, a chuva e certa. Se, se em bola, as ayes com 0 

d . 1 ·1· . . a· - b d . ESPOZENDE prompias a rnstrucção pó- tropa m11Larmente orgamsa- moma com as con 1çoes geo - porem, o arometro escer e bico limpam afanos~mente as 
drn1 remir-se por 50.SOOO do , aíodaque dependente de , graphicas e com o serviço o thermometro se conservar penas, as gallinh,is revol- ~ 
réis, ou 100~000 reis sendo ministerio eslranho ao da do pessoal militar de guar- fixo, a chuva é apenas pro- vem-se na poeirada dos ca- Nap~lc:'So I e os gatos 
refractarios. São supprimi- guerra. nição nas mesmas ilhas. vavel. minhos, e as sanguesugas Qnando. P.m 1815. 0 n~-
das as remissões a que se Art. 25.~ Os agentes po- Art. 29.0 O regulamen- Convem recordar que os conservadas em boccaes de viu qnb Li:ivi.i conduzir N;1po· 
refere o n.º 3.º do õ.rtigo 

1 
Iiciaes e as praças d.e pret to de 6 de agosto de 1896 barometros devem ser sém- vidro, agitam se incessante- leão l. pr1sb1neiro dos iogleztis, 

133.º do regulamento de 61 que capturarem qualquer re- · rerá revisto e alterado em pre regulados segunrio a ai- me_nte, sem um minuto de 

1 

es1ava promptn para {Jzer-se 
de agosto de i893. fractario, terão direito à quar- harmonia com o presente titucle da localidade onde de~canço. ao rnar. nrn ~ra cioso. de Chas· 

Art. 2l.º Serão notados ta parte do producto da exe- decreto, e n'elle serão mar- tem de ser empregados. Se anles de nasc~ r 0 sol iu: f z circular na c1Ja tie an-
como refrac~arios _pel_os com- [ cução a qI.IB se . refere o art.. cados os prasos em q_ue de- Quando o barometro o ceu se apresenlar de um l nn:ic~os manuscr~ptos em que 

d d d t t d 22 ° d - 1 d b · - h 1 ll · · · . . l I se d1z11 .iuo a 1 ha d l3 Saata man antes o is r1c o e . , ou a rem1ssao se o rc- vem rea isar-se as 1versas a1xar e o t ermometro, pe a verme 10 v1v1ss1mo, e s1gna M ,
1 

'1 • • . 
1 

t 
1 

recrutamento e reserva os 1 fractario s1 remir, receben- operações do recrutamen- sua vez, baixar com demora certo e inrallivel de chuvct no r .• ·;.,~~ª i~eva,;i~~º~~ª;:t .~se qi~e 
recrutas que fal i arem á apre- do o seu supplente, de ou to. de algumas horas ou dias . e mesmo dia. se i i~ iiripn - ~i i' i: I qu i 0 impe· 
sentação nas unidades acti- tra quarta parte, quando pro · Art. 30.º O tempo de signal de que o temporal se Se antes de nascer o sol 1 t: dor tJ s, us guHJas p idess •m 
vas ou de reserva, conl'orme l porcional ao tempo que tiver serviço a que são obrigados encontra a uma distancia houver nuven s no ceu e es- :ill i m er, 6 p-. ir isso 6 para 
o destino que lhes competir, servido no activo. Se o sup- os aprendizes de musica, de proporcior,al á differença en- tas de.-;apparecerem no oesi.e, 1 em•:dtH es~e r~tado, 0 go
no praso que, segundo a sua plenle fôr o captor, receberá ferrador, corneteiro, tambor conlrada. ha bom tempo. Se persisti- v•11 n•• im11 J1c11l1do expedir 
situação, lhes fôr marcz.do tambem a parte que compe- ou de clarim será augmen- Subindo o baromelro com rem, com forma mal defüü- .i e Clw sl r um ·carregamento 
para a incorporação. Egual- tia aos agen ~ es polici:ies. O tado de Ires annos na 2.ª re- tempo chuvoso, e certo que da, a chuva e provavel. ,J,; g.1 ws. O ao i ~uoci11 arre': 
mente terão a nota de refrac· refractario que prestar o ser- serva. a chuva e pouco dur:.tt lou- Se o ceu ficar de uma ce .i t.,v a q110 ° 1·llL1al do rei 
tarios os supplenles que fal- viço que pela ordem do sor- Art. 31.º Todas as pra- ra. linda côr de laranja ao pôr t!s t, r 1ª ºª ~i 1 - i ~ a em tal 'lata, 
tarem à apresentação nas teio lhe compete, terà direito ças de pret, findo o tempo Se o barometro baixar do sol o dia secruin tc s~râ 

1 

ii qne P·1 ~ª 1 1 ' 1;) schelliogs p:!
2
r 

· · he d l l - b · d · ' 0 (' ~ ·J .1 •Ja h to µelJs ºª'ª~ e w umdades act1vas no praso a rece r o remanescente o pe o qua sao o nga as a antes de soprar vento de oes- formoso· se ficar vermell10 , "' · · ct" 
Ih f 1 d t d - f t d 2 a h , d d ' l . . . ' :1 o I>' nr: ys por ca a g .11110. que es ôr marca( o, e as pro uc o a execuçao. azer par e a . reserva, ~e, a c u rn e e pouca u ra- ou !mare lo Ytvo e swnal de j 1· 1 1 6 • 

A 26 º O b - · · . . ' o " ' J g ~ 1 1 e L:11nuu a serio s· 
praças que faltarem ao paga- rt. . s mance os perrnanecerao rnscr1ptas nos ção: porem, se o fizer dep01s vento; se houver· nuvens 11 n l i im, e n.i rlia in licdd o 

menLo ~e _alguma prestaçãe maiores ele quat,_orze annos e 1 re~i : tos do serviço mil itar l de a~parecer o vento, então 1 ar~areilas e ac.inzei{lad .. ts , ele í'l 1i ·prrn} a G!t.es.ter mi lh 1rns 
de rem1isao no fim do semes- as praças da 2." rcserrn su- 1 ate completarem quarenta e ella e duradoura e almudan- m1stuca, ha chuva. de ga tus . 

• 



Quancln SPUS donos com. 
prehenderarn que tinham sido 
burlados. soltar~m toda a bi 
charia pelas 1 UdS da citbtlr, 
11 ílirígiram ·S fl p•ra a casa iln 
monicipio ondtJ lizeram gran 
des distnrbios, flcantlo moita s 
pessoas ferid~s. 

Por e~p,,ç 1 ue algnmas se 
manas furam mor tos em Cties 
ter, m~is de qnatro mil gato~. 

Nunca se S!lnhe rin em Li· 
nha sido o anr1or rh brinca 
íl eira, apf•sar tia poli cia n!Tere
cer um hnm premio a qu 0m o 
descobrisse. 
-~--

IN$ECTOS AUXILHRES DA 
AGHJCUL 1'UR.\ 

Para o agricu~tor, os in
seotos separam·S9 em duas 
grandes clasrns: insectos no
civos e inscctos auxiiiares. 
E stes ult im:is subdividem-se 
em atixilial'es propriamente 
ditos e uteis. · 

Deixamos de parte os u teis, 
entre o~ quaes occupam logar 
primacial a abelha e o bicho 
da seda, para tratai: de alguns 
dos allxiliares, de mais facil 
reconhecimento. 

COLEOPTEROS. 

Cicindela dos campos. ci· 
cindela hybrida. cal'ocha pt6r
piirea e coccin~llas, py1·ilam
po. 

Cicindela dos Campos 
(cicindela campestris, L). E' 
um pequeno imectq, de doze 
a quinze milimet1·os de com· 
prido. Os elytros são d'uma 
côr verde mato com seis 
man~has es1r anquiçadas em 
cada um; a cabeça e o cor
selcte verdes; antennas ver
melhas; abd 'Jm em de urr.. azul 

· brilhante com rcflcxr·s aco
breados; patas vermelhas a· 
cobreadas; olbos salientes. 

O POVO ESPOZENDENSE 

flexos violaceos. Mede de vin- cção de reproducção. O Ephe- 1 está superior em teres ou hoa· 
te e seis a trinta millime- IT':.ero,_ como il\secto perfeito, rarias, para que a si proprio 
tros. uao vive senã~ algurm1s ho- lhe veuha o bem invepdJ, 

Apparece na primavera e ras. ~s azas sao pequenas .e Em totlos os campos se 
estio. frageis, e º. ab Jomen terml• r rlesenvolve com excepcional 

A Luva é compritfa, côr nado em dois ou tres appen- . . 
@e cinza e muito brilhante dices s0 dosos. j força ª 1_nvep, P:1rem.' no campo 
no dorso. As larvas~vivendo umas ! da politic~'. mais ª.rnda lavra 

Vive nas folhas velhas nas aguas mortas, outras nas ! esse permc1oso senl1menlo. 
d''S val;ados e noH burrcos aO"uas correntes-alimentam- Nos ii~odes cent ros como 
das ar vore,;. Ao al.:;anco das s; de peqnenos insectos aqua- no mais peqneoo logarnjo, ha 
suas fortes mandibulas, não ticos sempre invejos11 s do bemestar 
ha insecto que lhe resista. Entre outros typos, são i lheio .e em toda a parle pollu-

Coccinellas. S10 uns pe- vulgares: Iam elles em grossa qnaotida· 
qnenos C•Jleopter l)S de fór- ,.. Epheme1·a vulf!ata, L. de de. 
ma redonda convexa , quasi cor escura e munidos ?e s.e- Todos os dias Stl vê e ob· 
hem;spherica, e com as patas das caupaest! Pa.legen1a v

11
ir- serva, entes de nnlla importan-

muito curtas. E' a estes in- go, com o noraxe amnre o, 
1 

. d d 
ter cssaates insectos ql:le o po· abdomen fusco e azas bran· eia, 3 heia os e qnalqn.er va~ 
vo ch ~ma biahos das fiares ou cas; llme?lo, t~ntanrlo 1mpor · s~ a 
joa.nninhas. 1 Cloe dipteta, L. com a cons1deraça? publica ~ arropn· 

ll..t muitos typos de cocei- cabeça pre ta e as uzas trans- 1lo-se oma 1mp 11 rtan1·1a qne re · 
nellaf. Nutrem-se dos piolhos, lucidas. :i!meole não term, para alardea· 
das plant~s. . HYMENOPTEROS. rem a m1 iuflueocia de politi-

Pyrilampo {.Lampy1·is ca. 
noct~liwa., L.J. E' um insecto lchneumonos. Mas coi1ados que dos d'elles 
carmvoro . Ichneiimonos. São de uma se fiam dando incooscientemen · 
,... Asdfemeas

1 
apre5ebntatmd ª voracidade ex1raordinaria. te credito ás su~s promessas 

1orma e uma arva ac a a a, T ·d · 
não tendo nem azas nem ely- eem as azas compn as no oca ~ump11 1~ª. s, a~is seus ~orn-

e veiadas; o abdom.- u preso 1 d tros Su~ tcntam - se de cara- d promm1ssos 3am ais so v1 os. · ' ao thorax por um pe unculo, S , d 
coes e varias lagartas de bor- . 1 , e por vezes, e por esg raça ' mais ou menos ongo· as an- 1 · d 1 · 
boletas. ~ tennas vibrateis e con~pridas, 'o pa1z ou a terra ºº.'o arri-
. Os machos sao alcldos e ! e algumas veze.:; enrola.àas na uaram, _c?nseguem gurnd~r-se 

vivem de vegetaes. extremidad~. ao exerc1w1 do cargos pnb 1cos. 
As larvas. n~trem-se de A fem ca deposita os ovos logo a soa. nullicl.ade inte ~le_c · 

molluscos te1 resi.res. no corpo das lagartas, de 1oal,se m:in1ftis t~ n uma adrnm1s 
ORTHOPTEROS muitas olltras larvas de in- tração pessima, eivada da de

scctos phytopbagos, e ainda fei tos, procuraudo em lodo e 
nos ovos das aranhus e nos por tudo eit>rcer vinaanças e 
pulgões. rep resa lias sobre aqu:lles que 

Louva a Deus. 

. . Louva a ~eus (mc~ntis 1·e- E' i~contestavi:lmente um pela soa ~·u Jerit1i idade i;:itellec· 
ligwsa, L.). Entre os rnsectos dos maiores e mais efficazes 1 1 

1
1. ·a · . 

·1· d · 1 ' .1. d . tua pe a 1mp1 rz e rnteor1-aux1 iare3 a agr1cu tura, oc- 1 aux1 iares a agricultura, l · 
1
• d . , "· 

cupl l:lm Iogar de eleição. t Me. ~-caracter. pelo couce1l_o 
Não ha insecto que rejeite. HEMLPTEROS. da op1uiao puulica e .rela capact · 

No V9rão e faci l encon· d~dc moral, são ob3 ~c to da sua 
trai-o nos trigaes, nos ·prados Hyd1·ornetros. mveja e do seu inconsiderado 
e nas vinhas-mostram.lo 01a Hyd1·omet1·os . São insec- despeito. 
uma côr veíde, ora uma côr tos carniceiros. Os tegumen- A par d'esles ioconveuien
de palha secca. tos\ ml:lito fortes, mostram lllS, aioda accresce o de deixa· 

uma pennugem sedosa. rem descurar por completo 
Todos nós os temos visto todos 05 ramos de admiois · 

de::lisando sobre a superficie tração publica qne lhe Sej· am 
Libellinhas, l'ol'miga-leão, das aguas estagnadas 

'' · confiados, em detrimeut.J tio hemerobios, ephemeros. 

NEVROPTÉROS. 

Vive em logares seccos e 
aridos, á caça de outros in· Libellinhas. Não ha nin-

DIPTEROS. progresso das povn ações ou do 
p:ii z, conforme a af11Jra da po
sição qne assallaram e coo· 
quistaram por escalada. 

sectos. Apparece com a pri- guem que as não conheça. D'esta ordem, citaremos o 
mave-ra e é facil encontral-a Pelo destroço que fazem Syrphus seleni:ticus e o Sy1·-
até principios do outomuo. em muit~s insectos, são gran- phiis pyrastri. 

Como todas as suas con- des auxiliares do agiicultor. O primeiro e muito pare-
generes, esta cicinde'a exha- Fol'miga-leão (myrmeco· cido com a mosca varejeira. 
la, quando se apanha, um leo formiccwium). Tem de Tem a cabeça escura, olhos 
cheiro a rosas bem caracte-

1

. comprimento, quando pfona- encamiç.ldos e salientes, ab
ristico. mente desenvolvida, uns vinte domen mareado de cada Ja -

Pela valentia e cruelda- millimetros, pouco mais ou do por umas manchas ama-
de com que ataca os seus i- menos. rallas. 
nimigos, rfoi chamada pelo As azas são longas , men- A larva é rôr de cinza. 
grande Linneu-tigre dos in- branosas, e manchadas de es- O segundo, um pcuco 
sectos. curo; as antennas fortes e de· maior, tem o corselete e o ab-

A larva, que mede uns senvolvidas; o abdomen é · domen pretos com reflexos 
trinta milimetros approxi- um pouco achatado. j azulados, e as patas amarel-
mados, distingue-se egual-· A larva, de um tom rosa- las. 
mente por uma grande vora• do escuro, vive nos Jogares 1 Eslfls moscas deposi tam 
cidade. arenosos e bem batidos de . os ovos no corpo das 1aO'ar-

Cicindela hybl'ida {cicin- sol-onde faz uma caçada m- , tas pequena:3, de que devu~am 
dela hybrida, L. ). Tem o mes- can,:avel aos pequenos inse- · um granàe numero, assim co
mo tamanho que a preceden- ctos, principalmente á.s for- mo de pulgões. 
te e os mesmos costumes. migas. 

Os elytros são bronzea- Hemel'obios. São uma es-
dos escuros, e algumas vezes pecie de pequenas moscas, que 
com reflexos verdes ou pre- vivem sobre os vegetaes e em 
tos, com tres manchas ama- particular sobre as cruciferas, 
r ellas em cada um. 

1 
moverrdo uma guerra de mor-

J!,ncontra-se frequente-; : te aos p"Jlgões. 
mente nas margens dos pe-1 As especies mais conheci
qu1311os regatos que seccam no das entre nós são o Ileme1·0-
verão e nos terrenos areno- bitis pe?'la e o Heme1·obius 
sos. CM.11sops. 

Carocha dourada (cal'a- O primeiro é verde ama-
bus auratus, f_;. ) 'fern de 

1 
rellado, algumas vezes de uma 

comprimento vinte a vinte e 1 côr r osea , com uma linha 
cinco millimetros. Os elytros ! rosada ou sangl:linea na cabe
são de um verda dourado e o 1 ça, deante dos olhos. Anten
abdornen inteiramente preto. J nas e patas amarellas esver-
0 labro, as mandibulas, os 1 deadas; azas hyalinas, mais 
palpos e as patas são de um cumpridas que o corpo; olhos 
vermelho escuro, os quatro globulosos e de um verde 
primeiros articulos das anten- dourado e brilhante. 
nas da mesm<t côr e os rC1S- A larva é amarella escu-
tantes tirando para preto. ra. 
Os elytros apre,;entam tres O Heme1·obius ch?'ysops 
protuberancias espessas e li- é amarello, olhos verdes doa
sas, com os intervallos gra- rados, azas transparentes com 
nulados. nervuras pretas. 

E' o inimigo declarado Os hemerobios, em vir-
de grande numero de insec· tude da grande carnagem ql:le 
tos e larvas, de que faz a sua fazem nos piolhos das plan
alimentacão exclusiva. tas, foram chamados pelo il-

Apparece de março a ju· lustre Réaumur-leões dos 
nho. pulgões. 

A larva é muito voraz. Epheme1·os. Os Epheme-
Carocha purpu1·ea (cara· ros são uns pequenos inse c· to.s, 

bus pwpiweus, L.J Elytros l cl:ljo papel, no e'tado de adu l
e corselete pretos com re- 1 tos, parece limit..iN>e á fun-

• 

M. V. B. 

A INVEJA 

Sentimeclo nato em todos 
os caracteres ew qu~ a digni
dad0 é nolla. a inveja desenvol· 
ve-se extraordiuariameote u'el
les, e como as phutas bravas 
ronbam à terra a seiva es1io· 
!ando as rnlluras uteis, ella . 
uílosca todos os sentimentos 
bons, todas as virtudes cívicas, 
fazendo do individuo de quem 
se apossou um ente ma is do 
que inotil, pernicioso mesmo á 
sociedade. 

Diz um antigo dictado 
cque a fome é inimiga da vir
tude• e nos, paraphraseando 
o rifão, diremos rqne a maior 
inimiga da virtndti é a inve
ja.. 

Qaa peior coisa póde a 
imagioação humana coni;eber 
que o invejoso? O winimo 
sympLoma de prosperidade do 
visi11 ho, logo lhe despert~ o 
ruim seutimen!O, e como a in
v1 ja anda sempre de luão dada 
com a ambição, o iov <' joso p10-
i;u1 a lvgo p.r.ejudicar quem lhe 

Comml'llem então todas as 
torp ezas, toda& as arbitraricda 
d.is, e na soa ambição de 
snbirem. não lhes revolta a 
conscieacia-se conscieucia 
teem esses entes nos quaes os 
sentimentos nobres e alevanta 
dos brilham pela aoseocia-ao 
atraiçoare m ·e calumniarem 
gratuitamente os amigos de 
hontdD ou os in d ifforentes 
qne jàmais os haviam hosti li
saJo. 

Suggere-nos estas coosi
deraçges o facio de existirem 
n'esle conceiho muitos carac
teres que se ideat1ficam tão 
complet;;cnente com os que 
acabamos de retractar, qo o se 
torna desnecessario oomoal·os 
para qoe o publico que nos lê 
os couheça. Todos os dias os 
vemos; a cada passo nos cru· 
zamos com elles. 

Para esses entes pernicio
sos â soci edade, qoe a in•eja 
obseca, que tudo e todos sa· 
c1 ificaram aos seus interesses, 
à soa crimiuosa ambição, a 
sua iov• ja desmedida, ha apa · 
nas duas fórruas de proceder 
que co os t1Loerr. o ju ; to casti
go dos seus defeitos: -o des
preso tios homens serios e ho· 
uestos, o corupleto 05traci~mo 
da sociedade, a degradação em· 
fim, oo o desmascarai-os pobli· 
cameote,apootando-os à irrisão 
da socied~de, ao escaroeo pu
blico, escalpelando-lhes fibra a 
fibra a sua dafailoqsa, orgni
sação moral e expondo-a, em 
pedaços, no pelourinho da igno· 
mioia a execração d'aquelles 
que iogenuamente cootiaram 
o'ellesl 

Hão de ainda contorcer-se 
em accessos da raiva impoten
te, oao Jeiiarão ainda assim 
de ser invtjosos, porem, deixa
rão de ser perigosos; tornar-

se ·bão até ri<licnlos nas soas 
contorsões e esgares, como um 
tigre a qoem se urancassem 
os deoles e as garras! 

Im1wcssos 
N'esla utticiua lia grande 

qoaotirl ade de modelos de im
pressos á venda para parochos. 
juntas de paruchias, professo
res de iostrucção prima ria, cor 
porações admin1slrati~as, ca
sas religiosas. rep artições de 
fazenda tllC stc, (azenilc-se com 
a maiJ1 rapiJ!z e por preç is 
infer iores aos de todas as offi· 
rio~s do p~iz, qo~lquer qnrn · 
tida .le de impressos. sendo 11 

sua execução esmerada e os 
seus preços como acima dis
semos os mais modicos. 

F3ctoras, participações dt1 
casamento, memoraudons, ro
tolos para pharmacias, convi· 
tes para enterros, car tõ ,s de 
visita e lu to em Lodos os tama
nhos. preç"s e qu alidades, pa
pel timhrado, etc etc. Program
mas para reslividades, para o 
qoe temos uma r:livers!d ada e 
variedades de elegaotes typus 
e vinhetas, fazendo os em coo· 
rl 'ções e preços que nenhuma 
oíficin3 pod ~ compelir comnos
co Pedidos á typog ra phia Es
pqzeodensE=Espozeade. 

()hroniea do 

-Demoroo-se aqui alguns 
dias e já partiu p?.ra Fão o 
considerado capit~lista, e1.m• 
sr. Commendador Antonio da 
Costa Correia Leite. 

Perefra dos Santos. 

Eleições Camaradas 
Realisou·se ao dom!ngo 

p~ssado. o simulacro das alei
çõea camararias, o'esle cooce· 
lho. 

O partiiln progressista obs
tev.i·se de ir à oro2, ignoramos 
qoaes os motivos, o q1rn deu 
em resultado ser eleita uma ca· 
rnara todd d11 foição regen11rado 
ra. e d1 qnal aos parece pou· 
co teremos 1!e esperar, com 
relação a melhoramentos, ape• 
sarda affirmativa cm contrario 
de um rgraú.Jo• íln mesmo 
partido, que nos affi rmou ser 
oma das primlliras medidag 
da nou camara o abasteci· 
meuto de agua potavel, para 
esta villa, um dos melhora· 
meuto~ m ~is precis.is que te· 
mos. Duvidamos, mas vêr pan 
crêr, como S. Thocr.é . 

Para compensação do in
co:nmodo do noto livre• de 
algoos lapoaios que fi aram'º" 
tar, houve disrribui ção de fi. 
go avariado. pão trigo e vinho, 

Como nota comica citamos 
esta de algnns IHrarlores de· 
pois de esv asiadéls as ceiras, 
as conduziam para casa, para 
ele roa recordação de tam 're
nhida, elei,ção; om mais feliz 
ainda carregou com meia ceira 
d elles para presentear a mu
lher e os filb os. Segundo in
formações, que temos por ver· 
dadeiras, os figos eram salga
dos como a agua do mar, que 
tiuham apanhado. 

A camara ficou composta 
dos snrs: 

EfTecti vos . 
Jo~P, Joaquim da Sil va 
P. • J·Jsé Manoel de Sooza 
P.º José P. da C;ista Lima 
Lu iz Mrnoel dos Sàotoa 

P01 ltlla 
~).;noel Augn.ito de Miran-

da 
Manoel de Azerndo Arao· 

Porto tes 
Maooel Gonplves Põreira 

6 de Novembro ele 1901. . 

Como o governo es tabele
cesse qne as eleiçõns camara -
rias de Lisbo3 e Porlo so efk 
clllassem quadri• na Imenti>, 
oão se realisaram este aono 
nesta cidade. 

D certo qne foi o receio 
pelo evidtrnte lr inmpho demo
cratico que o iosp1roo oaquel 
le expediente ela ullima hora. 

E' mais um anno de espe 
ra para uma manifestação ra· 
tlical da força republi cana que 
oo eotreta oto, vae engrossando 
activame!ile, no decorrer d'es· 
se praso ... 

-PtJ lo qoe vejo acceo
tuam ·Se os movlmeo tos cou
gressistas! é a moda social da 
epocha! 

Sex ta, S3bbado e domingo 
pas3sados reali sou-se o con· 
gresso das Un iões Christãs da 
Mocidade Psrtugueza. Termi· 
naram bomtem a dos emprega · 
dos do commercio, ficando as
sente a realisação proxima 
d'om outro e o da Classe Tex· 
lil. 

-Da formosa terra de Fão 
oade se ar.hava ba dias, 
procurando allivio aos seus sof. 
frimeutos physicos, regressou 
a esta cidade um pooco res ta 
belecido, o meu presadc ami· 
go J1Jaqoim Fernandes Peres, 
illustre e act1vo empregado 
comm1>rc ia f. 

fü,ceba , a par das minhas 
sinceras felicitações os des-jos 
vchemenles de que em breve 
recupere inteiramente a sua 
saude . 

ma 

Substil utos 
Antonio D.i ru ingues Mariz 
José Dias ~"'erreira 
J 1~é Ferreira de Azevedo 
Joa quimPires tios SJDt ll S 
Manoel José Ribeiro Li-

Joaquim Eiras 
T1Jl'fC9 

d.e Meira 

Jusé Joaquim 
M~llos 

Alves de 

~ 

Cadela elvH 
H-1 quantos o.•• d'éste jor· 

nal Ylmos 003 censurando o 
pooco cuidado que ha com a 
hygieoe da cadeia, mas é o 
mesmo qua bater em cad3veres. 

E' impossível passar em 
Frente ãs grades, sem pôr a 
mão aos narizes, tal é o cbei· 
ro pestilencial, que d'aquelle 
infecto covil se exhala, 

E não ha uma medida ten· 
dente a melhorar e1qoelle es· 
tado de coisas, não ba om pou
co de cuidado, por menor que 
elle seja, para tal saaarl 

Com certesa parle-se do 
priocipio que os presos são da 
cspecie suina, apesar de que 
ha curraes de porcos muito 
mais limpos e bem cheiroso•. 
Só se ha cornliiaação com 
qoalqoer casa de perfumarias, 
para obrigar o publico a gas
lar os seus productos. 

Se fõ r assim, eslà certo. 
Ch1macnos a altenção dos 

dignos ma~imados }lldiciaes 
e ao mesmo tempo dl.l sar. de· 
legado de saude. 

'. 



O POVO ESPOZENDENSE 

A' camai•a municipal Dcsast.•c com arma de a verba para pagamealo aos Acha-se publicado o fasci- ' partt}s. . . . 1 pela terceira vez ser 
Providencias energicas fogo medicos que trataram ~ presi c~lo~ 1~2 d'~ste mag~i~c? E,. no emtanto, d1tlic1l a raceadas ara la a· 

Na ultima sexta feira an· , dente Mac Kioley depois do D1cc1onmo universal .d1~1g1· de~colha, porqu~, havtenldo can- P t ,1 ' P f gd 
N'um dos dias da semana d d . A t . S _ d allentado. do pelo sor. dr. Maximiano ida~os com 1guaes ?' entos e i men o, tia quantia e 

passada fo i presenceado por ao 0 0 sr. 0 omo oares os ' · predicados necessariamente o 359 k'QQO · 
um sr. vereador d'essa cama- Anj os, ~ Ziume, d'esta villa, á 1 _ L~mos, l~ate da Escola Medi- sulTragio a favor de um levará : 11 reis e ~er-
ra. que os homens encarrega- caça, <l1sparou·se-lhe a arma 1 Inspecçoes ml1lfares ca-Cirurgi~a rio Porto. . , º· amúo aos outros e nada mais 1 tencenf.es a Francisco 
àos da limpeza das rnas e coo- q11audo sallan uma parede, Nu d1str1clo de recruta· Comp1~h~nde fü:i6 artigos 1 simples, po·r conseguinte, do . José Ferreira sendo 

cravando-se-lhe o chumbo em . meato e reserva o.º 14, cnw ! e 15 f~gm a s (Cnmbebe-Cu- que uma conílagração entre to-' . ' . 
doeção de ci PCO e outros resi· um braço e parte do rosto, s~du em Bra~a, foram inspec-1 reus): En,tre os artigos cumpre uos . os dev?t~s da :u~chi-con-1 esta quantrn. devida 
~:r~~ ~ 3~~~;~:ª:0iu~~0;_'fo~ad·· fazeod 1J -lhes bastantes ferimeo· c1ooados este anno '1:768 cnan- 0otar: 1 .C~nene ~o snr. ~uno , fra~1a dos d alem do no, o que por aquelles aos au-

tos. cebos, sendo: aparados defiai- 1 F?eri?' duagpa 1 ºc~dnr. ºcns~ 1
1 sena então de rachar. . _ zentes do inventario 

moestados pelo mesmo sor. Q . d 1 t' 1 77'1. d' · 1 iancisco e au a i , e u Oxalá uma !Joa msp1raçao · 
a1·oda por cima refilaram e po· iie mva e exemp o aos iwameo e, ' con icw~1a - nha (Biog1·.) do sr. Firmino Pe· ·u . . .t d , . a que se procedeu por 

amrntsr, de caça com arwas de mente, 11: para os serYJços · 1 umm~ o espm o 01> ma~s . . 
seram·se ao alto. fogo auxiliares, - 326; isentos defi· rei~~otinua & assignar-se es- p~edommantes not odrbe mart1~ 1 obrt9 de Mana Gomes 

füJa nos admira isto, pois · . . 266 . · · mano, para que u o corra a S . · f' · d 
estamos em uma ltirra em ---****"'___ n1t1vamente, ; e lempor1· te magoifi~o . diccionario ~m boa paz, 5em tachadas de ampat~, q~e 01. a 
que todos mandam. Dr lhnoel Evangelista sado~, 394 Faltaram á ios· todaa as livra nas e no escrip· maior quilate e em harmania supra dita treauez1a e 

Estão 
05 

particulares a •
0 

• . . h· . . , . . 
1 

i pecçao, 795. torio da empreza Lemos & e.•, com as bo.as regras das carras- custas e sellc;'s da e-
m and ar coo rl uzir os eolu hos e ~e chegH ")e a is10 ia snccessor, Largo de S. Do· panas delicadas. 1 -

fr e gue~1a de F.ã
0

0, acornpao. hado uy.o-lene de primeira miogos 63, 1.º. Em Li~boa, são A,_eleição deve ter Jogar a- xecuçao que co. n.tra e.l-
para a doca , já que a Cdma· d d f e h· d e mrntos am1 .,os seus a re- fofancla cor respoadeotes os Hs. B~lem man ~ perto as onze horas les move o Mmtsleno 
ra se não importa e vem om guez1a de Lauhez~s, este nos-

1 
A enorme monal1d~de das & e.•. rua do Marechal Salda- da nmte. _ . : p bl' 

•quidam• qualquer, arvorado so symp.a1l11rn .amigo que vem 1 crian.ças oos P.rimeiros .meies . oba, 26. Quantos pegarao ao pe1·nil? 1 U ICO. 
em mandão e carrega essa ler- ali res1d1r, abrrndo consultorio da vida, e a 1mport~nc1a qae · .. - - ; As despezas da 
~:r;:r~oaº! e::~a cao~pl~~p~~~~ ~n e dico. C11mo em outro lugar' pa~a a di~iou i ção d 'e ss~ ~OI· Gazeta Illustrada A NI Nu N e 1 os ! praça e a contribuição 

aoauncumos. . 1 talidade po1le ler. om reg. 1men Revista do vulgarisaP.ãO seieuti- L : de reg1·sto fie.a a car-
~ ~ t1marnos srnceramen e a bem coruprehentl1 o e ngoro- fica, ar 9tica e Etteraria , d . . . t res. mas os vi dros, pedras, E t 1 d ti y j -

cacos e herv as qoe pejam as sua resolução apeleceo~ o-lh~ sarnente seguido, lev~-nos 3 Está publicado o n.º 23 cor- . go O 31 lema an.te. 
ruas, não ba lunetas que os fa· º ?merosa cl ieole l! a, do que e 

11 
eeo mrn eadar a acqnia ição da respondente a 5 do corrente. E D J r]_.,A L.J Por este me10 fi .. 

çam o'~~e não ha é vontade d1g oo. ENCYCLOPEDI..\ DAS ~'AMl· -~ cam citados todos OS 
• ------ - 1' Ll:\S, impor1ao1e re,isla q.ue Fao, S e Navembro -t~ ~ U 1: c1·e' llOt'eS pa1·a a~Sl.Sll·-

-cle fazer entrH islo DOS ellOS, ' J amara -. Q " 
da parte de quem tem obriga · ~ah.baba em Lisboa, e que veio preen · para nós o vermos esta sema- . niei)lal do Uonee· l em a praça, quel'en-

um thesouro n 'uma 1 ha q11artorze annos se p11bl1ca Foi um caso deveras novo iv. - , , 

ção. A Exº" Su1 • J. Joaooa de cher uma lacuna de ha muito na o snr. zelador municipal 
1 lho d'Espozende, do, e deduzirem os di• 

Pedimos castigo pHa es· S. José Reis, ri;a rle S. Thi~· 1 sealida. _ visitar.esta fre.guezia, ,applica~- ete. rei tos que ti\ erem 
ses snjei tos 6 pro,idencias go, em V1 lla do Conde, oão E' de interesse para todos do alll e acola multa:-;. as galh- FAZ publico que 1 • 

energicas. contava . sem duvida, dar com 1 a sua Jeitura, porque n'elle nhas que tem plet.nd~ iua fazem ern sessa-o tle llOJ·e i·e- Espozende, 7 de 
h 

, . . . 1 . o seu pas o quo 1 1ano. N0\'8lllb" 1 d 1901 
um l es1 uio o um~ ca~xrn ia.

1 
vem tratado desen\•olv1damen.' Fariam entrar uos eixos es- ~ . • ~ e . _ · 

Date certo E. portante, nada e mais ,er- , te um assumpto de tanta u1111. l tesnr. solveu amortisar no Verifiqi~ei a ex çict.idao. 
•Acamara mun icipal das dade, como se vai vêr. Qne dade. , Bom seria. dia 9 de novembro O Juiz de Direito, 

Ilhas maltou em cincoeata m· theznuro continha a tal ca1xi· Contém mais este oumern · No entanto, desde já o pre· proximo, 15 acções do Carvalho .~~aga. 
pias o ar~emalanle de carnes nha? O mais precioso dns. lhe- as segniules SflCÇõ ~ s. larga· ,· venimos que os taes animaesi- Q .. · O AEscntuaod, S 

, 1· 
1 

· j A · d 
1 

·d H. . h t . d emprestimo d' esta Ca- uz1 ino ugits o e ou"'ª 
verdes, por causa de irregu- zouros. ur ga mo -o. a saui e. mente esenvo v1 >.s : 1stor1a n os con muam na esaver- C h N 

lari da des em forne ce r carne. caixinh2 eslava cheia com p:lu· I da Inglaterra, Poesia, Heligião gonhada desfaçatez do costu- ma1·a. e t~n ª · 
O arremata nte da il lumiaa· l•s Pi11k. Tinlum dito á Snr• 1 e woral, Apontamentos histo· 1 me . . _ . Convida, porla11to E DI'l-,A_L 

ç'5o foi egoal!I'eote multado Reis, do ente, que as l~es pi lo- i ricos. Prosas lilterarias, Hygie- 1 -As .. ~le i çoes. ~ama.r~ria.~ os interessados a com- --, 
em ciocoeola rupias. las haviam, sem. duvida, .de 

1

. ne, Factos scient1fico~ e ia-1 ~~es ~as~~z:!~ q~e;s/â~~~~~cs~- . pari·cerem, 
Algumas camaras do coo- curai-a, lambem lera n ~s . peno· dostnaes, E1hnogr :; pl1.1a, Notas · bidas. . . . , querendo, ~. ~ (Jantara ItIU· 

tinente, em caso i1len1ico, 1al· d1cos ~x e mpl.os de mu!.tas cu- 1 a lap1s, Portn~pl. p1t1o~esco, Honra seJa feita a regene- aque ... lle a elo: n1e1pal do ('~onee
vez ,,s premi a.ssem . •. • • ras .. ale coohecera pes~oa~. quo 1 ~grrc~1ltura, Esta11st1ca, Contos raçã_o ~ue não de poupand•1 a Secretaria da Ca- lho d'Espo~ende, 

O que acima se le eocoo- s~ t1 oham cura~o com as ditas i 1nfao11s.. Atl~10_1stração, .Ar- 1 ~~~nfic1os mandou collocar ~o 1 mara do Concelho de ete. 
lramol-o oo cSecu lo•, nosso I p1lu\as, mas aao podia supµôr i c~ e olog1a arl1st1ca, Mosa~co, : s1t10 da. alameda, um canhao · .,., :.. ') _ 
co!lcga da capilal e que para que tivessem na soa tloeuç~ 1 L1llera1ura, Sllcção recrea1 1va, , crup-p1pa d? verdasco-para 1 Espozendc, 1'..16 de OU 
aqui _ lraoscrevemos por se ap- efl",:itos tão rapidos, resullado : And octas, Paosameotus, Dilos · os seus a1Ie1çoados refresca- lubro de 1901 e um. 
plicar ao certo á nossa Cawa· tão compl eto. e SMlenças, etc., etc. rem ~s g?ellas. , O vereador, ser-
ra cH A muito tempo escre· E para quem quer vencer. . . 

. O arremat an te da illumi- ve-nos que so!Jria tfo ~ma ane· --·~~- -No domingo pa~ssado pe- vmdo de Presidente, 
nação faz o que quer ,· 

0 
d· s mi~ s~m haver Jlo11ido atinar · Dlcclouarlo apoJogctl- 1

1ª8 H horas da n0tte houve João Pe1•eira Li-
º • . co da fê C'athollca grossa pancadaria entre alguns 

carnes verd es idem, idem ; o com rem ~d io , que poz t: sse e.o · . . _ noctivagos. ma. 
dilo do imposto do leite rfosii e bro a tao , ltl mval molest1a. O preço d esla pubhcaçao Vinho, affinal de coutas. ----------
Julho que oão pa g~ as presta· Usara de todos os remedias é modicis~imo, pois é unica- -Na proxima segunda fei- comarca de Espozende 

ARREM~TAÇÃO. 
çõM; o arremalaole dos impos· reco mmen1ladu1, mas nilda de 

1 

meote de 800 réis por anno i ~a , na preamar, será lançada 
tos iodir ectos eolra sempre effe ito. e ass1goa·se Oô 1nnpreza edt· ! a agua a chalupa que ha tem-
atrasa do e qu ando ltie dá na Só depois tle ter come ç~do tora de Lncas -Filnos, rua do pos aqui annunciamos. 
venela e nada de co peoedo», a tomar as pílul as P1uk ê que Dmto de N·1 Licias , 93, Lisboa. •. \~ 3 .ª prnça 
qu er dirn r, a camara se me- colhi bom resu ltado, ponco a 1 RPcebemús o fasciculo o.º t.• puhlicação 
cber! ponco volt aram-me as lindas '1 '1 d'este irnporlaatissimo tra- Tabella dos honora1·los ~o dia 17 do 

Ha com certesa ninho de côres, a sou le, e fiquei real-

1

1 baiho de J. B J ~ng e y, tradu- " ª cll.aicos . , 
rato por ah i, não at ham! menie rurada . zido ! e 'o dontfl proftls sor rev. : ~a :i: • . Pª~ma ~.,ºnosso JOr- C O l rente mez 

E as coisas do maior Um tal reme dio vale pre· 1 José Lopes Leite de fa ria. J dnal, n~s~rimos 11011'' de otovo as de Novembro · · 
0 

d. 1sposiçoes regu amen ares e 
ue t:essida de não se fazem em· ço rn est1mavel, c?m elle reco· 

1 
valor e 1mporlaoc1a es- tabellas dos honorarios clini-1 por 11 horas 

qua nto os que são <•bri.:ado3 a bra 1) san gue a r1qu ~ za, e tan- , l~ obra, m.tirereu. a approva- 1 cos d'este concelho, por nos da manhã á porta do 
p;, gar em 1•ra sos certos. andam las mo!est1 ~ s. laes como a chio· J çao de muitos e 1!11Htres pra· numeros an terior~ sahir a , , • • . , 
a negocia r com o 1lii.heiro! No rose, a nenrasth enia. os rheu- lados de lodos os paizes eru mesma com algumas gralhas. Ir1bunal Ju J1t:ial d -
fim de coutas dá lodo certo! matismos, fi cam deb elladas. E : qoe ella tem sido publicada , e E fazendo-o, entendemos esta comarca, se tem 

a terrivel anP.mia, qoe a ~ abru· I eatre nós fqi auctorisada a sua pr~star u?l ~elevante . sernço, d'arremaf.ar em ha -.;-
~ oha a quantos •cornelle, curar- 1 publicação pelo ex .mo e rev.rnº 1 pois que hcarao os habrtautes do bl' 1• • 

Pescaria se·ha coai.essas pi~ulas Pink. s sor. D. A!l looio Bjrroso, Bis·/ nosso .concel.ho, s?bendo_q~a~~ ta. pu i_ca, pe.a le'..-
nunca mais •ollarao os taes po do Porto. 3~ taxas po r logaies e fie.,_w. ce1ra vez ·que entr 3 

T ' ] b l t b • C f · l " zias devidas élOS facultatIVOS J em sico as au e a un- ~ym s tom~s. como as dores de om este asc1cu o Jª en- 1 1 ·' ·t b. - em praça entreaan• o-
daote de sard inh a a pesca da . b . . f d t 1 t f) . . ., pe as suas v1s1 as, a o ngaçao "' . 

ca, .eça, as toa terras, a alia e ra ª e ra_ · ' ,ª º. ~0 ª 1. tig~s. quti d'este5 para com os menos se por todo O preço 
nossa ribe ira da ultima sema· f d d · 1 o . e ~·' ac aa ar, as ponta as, encerra sao os se"'u1n1es. proteaidos da sorte emüm os • . · J· j . 
na. reg ulando 0 milheiro eolre dô res rJ'estomago, de cadeiras, e Critica esoripluraria eu· 1 dever~s de uns e o~tros n1es- as. pr oprie cH es se-

Faz saber que no 
dia 30 do corrente, pe
las 11 horas da manhã, 
nos Paços do concr-1110 
e perante a mesma Ca
m:1ra, ser.ão postos em 
praça deb'aixo das clau
sulas e Clmdições que 
Estão patentes na res· · 
pecti va secretaria, os 
impostos abClixo men
cionados, relati\'OS ao 
futuro anno de '1902. 

20 reis em cada ki
logr. de carne verde, 
secca ou salgatla. 

15 r~is em cada li
tro de vinho madure>. 

1 O reis em cada li· 
tro de vinho verde e vi-
nagrr. 

1 O r. is em cada li
tro de gaz. 

40 reis em cada }i .. 
tro Je bebidas alcooli-

2:200 e 2:li.OO reis. ins e p~ rav eis compaobeiras da lre os catholicos, por J. Cur· 1 te assum~to até agora .escuro guintes: . 
Antes assim anemia. tuy.• • para quas1 todo o publico. Uma leira de mnt- cas. 
~ A urn medico foi confiado ·Critica escripturaria en~ Chamamos pois .novamen- to si la na Ar. . 1 o reis em cada Ji .. 

Novo armazem •Jie sal o encargo de responder gra· Ire os raci < · D~listas, por J. te a attenção dos habitantes do . /;!...:!...'a, c1ya- t I l ·1 

o nosso amigo sr . . ~' rau- . tu ilam enle a todas .as informac- Corluy.J 1 n?SSO ,concell10 para a 4- ." pa- hada em 4;puÜÜ reis e ro (e elie. 
cisco José Ferreira, acaba d ~ çõ ~ s r el ati~as ás Pilulas Piok, cCrui, por C. de Harlez., . gma d eata folha. entra em praça por Meio real em cada 
montar jualo á sua mercearia que fornm ped id as aos Srs. cCuil~ e sacrameu\05, por todo 0 preço. litro de sal. 
e padar ia, um novo armazem James Casseis &: C.º. oo Por · C. de Har.ez. S, MARTINHO U · l E bem assim será 
de sal de 1.ª qual idade que to. e:Cyro, por Doples ,y. , Na vespera do d1'a d'este d -1 - m~l p1~opne a. posto e1n p1·aç" O f 1fOe 
fornece ao pub lico por preços • Dan, por Üu'lles ~y.. e ( enomrnaua a (l To- ~ . <,{ l • 

• • • • • • • • • • • • • •• • • ••• • • • t milagroso santo, não pode dei- · t · 11 • 
excessiYamente baratos. As Pí lulas Pink furam offü ial· 1Da~iél, por T_. J, Lamy. xar de ter log 11• a eleição da madia» uo sitio do o: Vi- cun~n O par~ a l ,um1-

Chamamos a all 1:1 nção dos mente approvad as pela !un.La Con· Coul1nua a ass1guar·se em 1 mesa da i'tmandade. para a zo » de la Vl"H_iio e mal- rwçao publica d est1 
nossos le itores para esta casa. snluvadde Sau,de . Esiao a

1
venda todas as livrarias e no escrip- 1 qual ós devotos se estão pre- l_, ' ~ d · \'ilh e fregunz1'a d 

em to as as p 1armac1 as pe o pre- . d dº R d 1 d . o com arvcr8s 1:.. VI- <- '- e 
ço d6 réis 1 ~ooo a cai xa e õ$OOO tono o A 1tor-« ua dll ' paran o sem se importarem . . _, F·-

Jllumloação publica 6 ca ixas . Depo· ito geral para Por· I Flores n.º 42 , '1 .c O preço de Ide implorar ~ auxilio de 9nal- nho e pmhe1roc;; av:i- ao. 
1Ug~ 1 •. James C?sse.ls & e.•, Rua cada fasciculo é da 100 reis. quer dos partidos predomrnan- liada em 73nsoo reis E para constar se 
Mousinho da Silveira , 85 , Porto. Vtjam se as vantagens que te~._ Querem a festa só e~ fa- L. .. , • affixou 0 presente e ou-Ch amamos a atleução de 

quem compele, para o modo 
pouco escrupuloso, como é fej. 
ta a illuminação publica d'esta 
villa. 

Não diremos por hoje mais 
nada sobre este assumplo. 

0 !lditor offerece aos surs as· m1'1a, aem apparatos bel1cos, e en 1 a em p1 dÇrt pot . 
~- 8 medicos de sigaanles, leodo 0 aununcio na nem codigo eleitoral á rfaca e toJo o preço. tros. nos lugarus mais 

lltac-kl.lley . d f· ,· 1 . t 1 fazem bem. T d· 't .,... . pubticns. capa . o aSCICJJ O, e quu ew Para o cargo de juiz indi- . u as ~s as Pl. v" .,, ,, ' 

O Congresso norte arneri· por lilulo • Bi 111 •le., gitam-se varios d' entre os nu- pnedades sao a ll ud1.1- I Espozende, 9 de 
ca uo l"m de examinar uma . j mernsos irm ·io~ que _Para ahi es e sitas na fr euue- Novembro de 1901. 
propoila de creditos, ele vando Encycloped1a portugueza · andam em mamfestaçoes con- . ,., _ ' o Pr.' sidente (a) 
se a ·100:000 dollars, 90: 00U~ illustrada. l tinuas das suas prendas e mais zia ue Gan·lra e vao ! João Pc1·ch·a 1 .. lma 

• 



O POVO ESPOZENDENSE 

1 ~.'.e btogatia.e 
I::rv.r:PO.RTA.QÃ.O DI.REOT.A 

. Gazolina, Benzina r efinada, Veloxina para automo
ve1s. 

Alva~ades de Chumbo e Zinco, em pó e em massa. A e J\!I • • 1 <l e Ih d' E Verrnzes Hollandezes, F latting e Christal 1 UNI-

d 
ª!!1ªfª b -l~lfllCdJ~at.abº11 ÜfidCoe hÜ s- :~~~t~~;Ba~~~:gre , P1·eto, Verdes, Azul, Amare! · 

poze11 e ·1az pu . lCO a e . a s . o nora- Apparelhos r .ara Fabricação do _Gaz em c::iza • d 1 · -. d' t J h / d Incande;;cencrn pelo Gaz, gazolrna, Petroleo e a-

rI OS os e lilICOS es e co11ce o, que e .O ; cety~eanc~~inas de escr e er D t l . . I 
• < v e ac y e , as mais s1mp es 

h • e mais bar a tas, t eo f segU}fi te: Oleos industriaes e miner aes para lubrificação de 
Macbinas. 

Elll Espozende Art. 0 5.0-0 facaltaliYo é obti· 
SEHVIÇO Gli: HAL. ArLº '1.º gado a prestar à Carnara, bem 

-A Camara rnuni~ipal enviar à co mu _a totlo o estab~lecim eo 
aonaalmenle ao facaltativo re- 10 e in stituição de immedia la 

lação das pessoas pobre~ do direcção da mesma, toda a se
coocelho e que por isso tenh~m rie de seniços technicos e ana· 
direito aos serv iços cliuicos ;ylic,1s . de que possa carecer, 
gratuitos. fornecendo a primeira os meios 

§ t.•- Os pobres cons· e instramaotos oece$sarias a 
tantes da mencionada relação, esses serv iços. 
no caso de doença, leem di- A VENÇAS. Art. 0 6.º-0 
reito a mandar chamar o íarnl · facu ltativo é obrigado a íacili· 
tativo a toda a hora do d!a e lar a assistencía medica po1 
da noite. meio de avença em todo o con-

§ 2.0-0epois do facullati- celho, tomando para lJase d'es 
vo ler exawiuddO o estado do te cootraclo, os haveres, OUIDtl · 

doente, determ inará a hora e ro de pessoas ue faroiíia e dis 
dia em qae d e•~rà Yoltar; mas tanci11; em caso de duvidas a 
10 fim antes d'esse periodo de Camua reso:verá o preço das 
tempo o doente d'elle precisar avençae. 
é obrigado o facullativo a com· § Lº-0 pagamento d'es-
parecer. las avaoç;;s vode ser feito 

§ 3.0-São considerados em lrime·tres, semestres ou 
pobres os creados e creadas aonoae!I, .ã ~ontade do medico. 
de serYir. § 2. 0-0 lacultativo é obri-

VISITAS DOMICILIA· gado a assistir a lodos os doen-
RIAS. Arl.º 2.0 Na séde do tes avençados a toda a hora du 
concelho, desde as 6 horas da dia e da noite aque fôr chama 
manbã alé ás 9 horas da noite, do, e não pod6rá despedir 
~50 reis; fóra d'essa hora, avençado algum a nà_o ser por 
500 reis; no consultorio, diar· falta de pagaweoto oa por mo 
nas 200 reis. tivo justi(foado e apreciado e 

VISITAS DOMICILIARIAS approvado pela Camara em ca
RURAES. Art.0 3.0 Em todas so de duvida. 
as freiluezias do concelho, Arl.º 7. 0-0 laculMivo so
desd11 as 6 boras da manhã jeito a estas condições é obíi· 
aré às 8 horas da noite, taxa gado a comparecer immediah· 

,maxima: mente a qualquer chamada p11 -
Marinhas, togares de Goios, ra lodo o concelho, de aoiLe 

Outeiro, Egrép1 e Cepães, 700 ou de dia. 
reis; Piuhole, 700 reis; Aldeia Art.0 8 •-o facultativo 
Gallega,Rio de Moinhos e Abe· passarà as certidões <l'obito 
theira, t;SOOO reis; Gaodra , gratuitamente, conforme a lei. 
700 reis; Gemezes, U 200 Art.0 9.0--0 facollat ivo qoe . 
reis; Palmeira, 18200 reis; S. a qualqoer hora do dia on da 
Bartholomeu, ·18200 reis; S. noite, não assistir ao doente 
Claodio, 18500 reis; Villa Cbã. para que fõr chamado e isto 
28000 reis; Belinho, U500 sem motivo plamivel e justifi · 
reis; Antas. 28000 reis; For· cad9, sei à partic°'larmeole ad· 
jães, 2i$ 500 rds; Fão, UOOO moestado pela Camara; e, no 
reis; Apulia. {6500 reis; Fon· caso de reincideccia ou pro
le·boa, U500 reis; Rio Tinto, posilo, suspenso até 30 dias , o 
26000 reis. Fóra d'aqoellas maximo. 
horas, o dobro. Art.0 to.0-0 facultalif11 

SERVIÇOS ESPECIAES. nunca se poderá ausentar da 
Art. 0 4. 0-Cousideram-se ser- séde do partido, a oão ser por 
liços especiaes, as minutas, chamada a seniço clinico do 
eonfere.ncias, operações de concelho; e sem ,licença da 
annde e pequena cirurgia e de Cawara nuuca se poderà ao
abstrecticia, analyses de mi· sentar para fora do concelho. 
croscopio ou de clinica medica, ficando depois de concedida a 
e por isso serão taxados em licença, n'este caso, encarrega· 
harmonia com os recursos dos do do serviço clinico outro fa 
doentes, a importancia a res· cnltativo que não esteja impe
ponsabilidade do trabalho rea· dido, para o que não podera 
lisado, excepto aos pobres; em ser concedida licença aos dous 
caso de duvida será a Camara lacullativos municipaes ao mes
ouvida e resolverá a questão. mo tempo. A Camara quando 

SERVIÇOS CAMARARIOS. , entender ~ot conveniente. po· 

de não conceder licença aos Apalia , togar de Parerles 700, 
facullatirns muoicipaes sem qu e 1 ei~; lugar da Egrf' ja, 800 rs; 
esles deiiem substitutos coro lu ga res da Praia e Amp:tro, 
peteotemenle hahilitarios (de '1:000 réi~; Fonle·bna, luga r 
fóra do concelho) e sem mais ,J"A la pel la, 700 ré is: Egr Pja , 
despezas para a Camara. Cruz e M ~ tt el i n h o , 800 ré is; 

§ UNICO.-Os iwpedimen· fii u Tinto, '1:000 réis. Üd noi te 
tos du facultativo, por doeoça , o dobro das taxas marcadas na 
cummissão ou qualquer ca~o de labella supra. 
força maior. poderão ser apre - § 2.0 

- AV ENÇ.\ S . -
ciadose :óltenrti rlos pela Gamara .. O faculLativo deve fa cilitar a 

CON CLUSÃO. An.º H.º assisteucia medi r.a por meio 
--0 facultal ivo sujeitu a esta d'avença, principa lmente na sé
labella raceberá, meusalmeote·. Je do par tido, tl) mando para 
o equivalente a reis 400.000 oase d' este coulracto 01 have-
d'ordeuade aonual. res do indiv iduu e o oamero 

Em Fão de pess•1 as de í a rntli ~ . 
SERVIÇO GERAL. Art.º 1º. Art.º 4.º-SERVIÇOS ES-

-0 facu11utiYo é obrigado a PECIAES - Cons ideram -se 
prestar à Camara, bem cowo serviços especiões as minutas, 
a todo o estobelecimeuto e couforenciat, operaçõ tis de 
1ostit11ição de imwedit1ta d1rec· grande e peqoen~ cirargia e 
ção dit mesma, Ioda a serie de dn abstrecticia, aoalyses de mi· 
seniços tecbnicos e analyt1cos croscopio ou de clinica medi
de que po!!sa carecer, Coroe- ca, e por isso serão taxados 
cendo a µricneira os meios e I em harmonia com os recursos 
inslrorneotos necessarios a es- dos doeoles, a imporlancia e 
ses ser•iços. llr espou5abilidade do tr abalho 

SERVIÇOS GRATUITO realisado, ~ xc e pto aos pobres. 
Art.0 2.º-A Camara wun1 c1- A1 Lº 5 º O facultativo qa ti , 
µai enviará aunualmcnte ao fa- a qua lquer hora do dia e da 
cultativo relação d3S pesaoa s noite, não assislir ao doente 
pobres do coocelbo e que por qua odo fôr chamado e isto srm 
isso lenham direito aos serviços moti '° plaasi ~ el e juãl i fic ~ do, 
clinicos gratuitos. se rá pela p-- 1meira vez prern-

§. 1.0-03 pobres conslan nido pelo pr e sid ~ ule daCamara;· 
tes da meucionada relação, no e, no caso de reincidencia ou 
caso de doença, leem direilo propo&ilo, providenciará a Ca · 
de mandar chamar o facultativo mara comi> entender, em har· 
a toda a hora do dia e •la noite. mooia com as leis geraes qll e 

§ 2.0-Depois do (acultati · providenciarem sobre os par- -
vo ter exa min ado o estado do tidos muoicipaes 
doente, determiuarà as visitas Art. 0 6. 0-0 facu ltativo 
se~uiotes, conforme entend er, nunca se poderá ausentar da 
ern harmonia com o estado do sêde do partido. a não sor em 
mesmo doente. serviço clinico do Concelho, 

§ 3.0 -São considerad os sem licença da Gamara , para 
pobres os creadus e creadas de fô ra do concelho; tod JS as vezes 
servir. • que lenham de o fa zer le ~m ll e 

SERVIÇOS REMUN ERA · solicitar licença, fica nílo o'es1e 
DOS Arl.0 3.0 Visitas domici lia· caso encarregado do serviço 
rias. Na séíle do partido, d~sde clinico outro fa cnl ta tivo que 
as 6 b o r~s ila mao hã as 9 d~ oão estiver impedido, para o 
ooile, 250 réis; fôri! 1fe§sa bo· que não poderá ser concedida 
ra, no coosultorio, 200 réis. li cença a ambos os facu ltativos 

§ Lº - VISITAS DOMI ao mesmo tempo e aos dois 
CILIARIAS RURAES . Espo· quando a c~ mara o entender. 
zendd, t :000 réis; Marinhas. ~ .º UNIC0.-0 impedi
logares de Goios, Outeiro. E· mento do facultativo, por docn · 
greja e Cepães, 1:200 réis; Pi· I ça, commissão, oo qua iqu tJ r ca
nhota, Aldeia G~llt1ga, Rio dfl so de força maior, poderá ser 
Moinh-0s. e Abelheira, 1:500 ~preciado e atteadido pela ca · 
réis; Gdndra, 700 réi s; Geme · mara, em harmonia com as leis 
zes, t :200 réis; Pal meira, vigentes. 
1 :500 réis, S. Bartholomeu, Arl.0 7.0-0 facultativo sn
'1:500 reis; S. Claudio. 1:600 jeitn a esta tabella rec t1 be1á, 
réis; Villa Chi, 2:500 1éis; mensalmente, o eqoiYaleote a 
Belioho, 2:500 réi s; Antas, 200:000 reis de ordenado ao-
3:000 réis; Forjães, 3;000 rs,; 1 nuat. 

E para constar se affixou o presente e outros de Igual theor nos lu
gares do costume. 

O VEREADOR, SERVINDO DE PRESIDENTE, 

lciio Pereira (ima. 

• 

A· RIVIERE 
Rua de s. Paulo 11 .º o t .º el!lq, Lfl!ll•oa 

-Hondam-8e Grauis precos' co1•1•e 11te .. e .-. ' 1 .. ..., u a o-
gos llluslrndos. ' 

Ilisto1~ia Socialista 
( 1889- 1900 ) 

lliiob a direcção de Jean .Jaures 
---=por=- --

Ju~ es Gnoscle, Gab, itl l Daville. Brousse, Henry Tu rot, Vivia ni 
Fourmere, Rouanet, Mrllo;aod.' Au die•, Ha r, !Jubreu ilh, J 1ha L~bus

qu1ere e Gerau l1-llichard. 
Contém:. Constitui o1e e legisla tiva; cooveaçiio até ao 9 th 9rmiclo r· 

do 9 ther_rn1do r a_o 18 !Jruma'. io; do f. 8 b1 umario a ldn:1; de leoa ã 
füs tauraçall; _ o remado de Lmz Fi lip pe; a Bepubl ica de f.8'~8; 0 se
gu ndo Imperio; a l! Uerrn franco-all emã; a Communa; a terceira Re
pulJl1ca, i87 l-188;); l 88fi . J900. Conclusão . 

. O BA LANÇO DO SECOLO XIX. 
Ma ~ n t ô c as e 1_1un1e1 usas il luslrações , representrndo mon umentos 
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